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B RASÍLIA — No mesmo 
dia em que o presiden-
te Fernando Henrique 

Cardoso estabeleceu a data-
limite para receber de sua 
equipe econômica o progra-
ma de ajuste fiscal, represen-
tantes do banco de investi-
mentos americano J.P. Mor-
gan e alguns de seus clientes 
compareceram ao Ministério 
da Fazenda para saber que 
medidas seriam adotadas. 
"O que ouvimos foi encoraja-
dor", disse, na saída, Mark 
Latham, um dos participan-
tes- do encontro. "Mas esse 
ajuste depende muito do 
Congresso." 

Os investidores reuniram-
se com o Secretário de As-
suntos Internacionais do mi-
nistério, Marcos. Caramuru. 

Um representante da admi-
nistradora francesa de recur-
sos Idocam, que não quis ser 
indentificada, comentou 
que, para ele, o màis impor-
tante foi ter obtido garantias 
de que o Brasil não vai desva-
lorizar a sua moeda nem im-
por controles à saída de capi-
tais. 

Segundo o executivo, exis-
te um clima de inquietação 
entre os investidores e.stranz 
geiros, mas não apenas em 
relação ao Brasil. "A crise é 
global", explicou. 

Seu colega da Bared, uma 
subsidiária do banco francês .  

Societé Generale, disse que _ 
as medidas de ajuste fiscal se-
rão "clássicas". Ou seja, "se 
resumirão a um corte nos 
gastos e uma ampliação da . 
base tributária", acrescen-
tou. 


